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Alguma~ espécies de cigerrinhes das pastagens (Homoptera, Ceraopidae) estão den
tre os organismos não domesticados que apresentam maior polimorfismo genético em popu 
laç~e~ naturais. Várias das esp~cies que ocorrem no Brasil apresentam amplo polimor 7 
fismo representado principalmente por variações de ese anterior (élitrol e uma delas 
por apresentir ampla variação também na estrutura da~ nervuras da asa posterior (mem
branosa]~ Algumas das espécies como Deois ap - Caraguatatuba-SP tem distribuição res
trita ~~quanto que outras tem ampla distribuição geográfica. Nas amostras de 29 locali 
dades estudadas analisémos o número de espécies que ocorre, como também calculamos as 
frequéncias relativas dos tipos polim6rf1cos em cada uma das quatro espicies que eda 
~os estudando Deois sahaah (Fabricius, 1787) 1 Deois flavopiata (Stal, 1854) 1 Deois sp 
e Zulia entreriana (Berg, 1879). Embora essas espécies com exceção de De ois sp apre
sentem ampla área de distribuição, a frequência com que cada espécie ocorre é variá -
vel dependendo da localidade, do més do ano, bem como do tipo de gramínea existente 
no campo de onde foi obtido a amostra. Com relação ao polimorfismo alar, encontramos 
também varia~Ões nas frequ~ncias relativas dos vários tipos polim6rficos. Estas var! 
ações estão relacionadas com a localidade e o mês do ano em que as amostras foram ob
tidas. Estamos testando até que ponto a variação do polimorfismo alar ê devido à csp~ 
cidade adaptativa dos vários tipos polim6rficos; ou A deriva genética (variações ao a 
caso) que podem ocorrer em espécies de cigarrinhes. Encontramos também algumas espé
cies muito semelhantes entre si (cr{pt1casl e que analisedae mostram diferenças espe
cificas, que estamos estud_endo, (EMBRAPA - CNPql. 
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